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Nós e o dogue C. 


Correndo, domingo ultimo, os 
RR olhos pelas paginas de um jornal 
aqui da capital, deparei com 
uma especie de missiva tendo 
por titulo — «De S. Paulo» e por 

subtitulo — «Falsos apostolos». 
O seu autor é o mesmo indi- 
Bo viduo que, occulto por detraz da 
: terceira letra do alphabeto, não 
perde occasião de fios insultar 
todas as vezes que a peito des- 
- coberto mos batemos por uma 

causa justa. 

O motivo da sua ultima inves- 
tida foi a agitação dos proletarios 
de S. Paulo motivada pelo enca- 
recimento sempre crescente da 

vida na capital paulista. Este hon- 
je radissimo senhor não pode admit- 
tir que proletarios possam esco- 
lher outros proletarios para orien- 
talos no melhor modo de se or- 
rem para fazer valer os seus 
direitos á existencia. Não. Só uma 
certa classe é que póde fazer !- 
Para que se tenha uma ideia 
do rancor do homem para com- 
nosco, — odio velho — basta que 
se leia este pedacinho da sua 
E: substanciosa prosa, — é logo no 
começo do artigo : 

«Era de esperar que á reunião 
realizada no salão Celso Garcia, 
para solicitar dos poderes publi- 

“cos providencias que attenuassem 
a espantosa carestia dos generos 
de primeira necessidade, compa- 
recessem os agitadores contuma- 
zes já conhecidos da policia desta 
capital. : 

Lá estiveram elles de facto. 
São os falsos: apostolos (sic) do 
socialismo, 
ploradores das classes proletarias. 
São os anticlericaes (sum demsi- 
“nho) das arruaças a proposito do 
mysterioso desapparecimento (dá- 

“mos até nauseas) da menor: Idali- 
na. E' a mesma gente do secta- 
sismo communista, mas que enri» 
quece (que biltre!) á custa dos 
explorados...» i 

Mas quanta infamia, quanta bai- 
xeza ! 

Ah ! cão hvdróphobo, para a 
raiva de que estás acommettido 
e de que has de succumbir como 
os teus iguaes e com a qual pro- 
curas | contâaminar-nos por meio 
de tuas mordidelas, temos feliz- 
mente encontrado o remedio effi- 
caz, podes ficar certo. 

Sim, emquanto tivermos um 
sopro de vida havemos ds abrir 
os olhos dos nossos camaradas, 
mostrando-lhes o verdadeiro ca- 
minho a seguir na conquista dos 
seus direitos. | reád 

Sim, está claro que quem vive 
á custa do trabalho alheio somos 
nós, que dos nossos magros sa- 
larios tiramos ainda com que 
manter alguns jornaes nossos, aqui 
e acolá, ende podemos, quando 
no-lo permittem, dizer o que sen- 
timos, o que peisamos e o que 
esperamos fazer para sahir do 
“infame captiveiro em que nos 
mantém a classe doirada, classe 
que se nutre dônosso suor, como 
O parasita suga o sangue do cor- 
po em que se agarrou. 

Sim, orgulhamo-nos de ser os 
'anticlericaes que bradam, afiron- 
tando as iras dos infames assas- 
sinos dos nossos filhos, dos filhos 
do povo que trabalha e produz, 
sofire e morre de fome! 

Somos, dizes, uns desclassifica- 
dos conhecidos da policia. A isto 
te respondemos que todas as pri- 
sões do universo seriam poucas 
para conter os classificados da 
tua classe, se porventura houvesse 
uma justiça outra que esta de 
bandidos. e sfiaA 
” Nunca quizemos explorar os 
mossos camaradas proletarios e se 
por acaso no nosso meio appare- 
ce um desses typos sarnosos que 
pretendem | abusar da nossa boa 
fé, logo, immediatamente, o ex- 
pulsamos, como podemos citar 
muitos exemplos de individuos 
que hoje rastejam á sombra de 
potentados e mandões. . Sermos 
comparados, igualados a estes en- 

tes"abjectos, é que não. E' por 

isso que incorremos nas iras, bem 
comprehensiveis aliás, daqueles 

que se julgam elles sós com o 
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mas verdadeiros: ex- |: 










direito de pensar, bastando que 
nós outros só possuamos braços 
para: produzir tão sómente, 

Ah! mas as coisas vão toman- 
do um rumo bem diverso do que 
tinham seguido até aqui e não 
estará longe o dia, temos a firme 
convicção, em que o povo com- 
prehenderá a causa, o porquê 
da sua miseria, 

Sebastien Faure, no seu magni- 
fico livro «A Dor Universal», 
mostra como a sociedade actual 
tende a dividir-se em duas par- 
tes; uma, a minoria, caminhando 
para a extrema riqueza, a outra, 
a grande, a immensa maioria, indo 
para a extrema pobreza | 

Ora, é claro que uma vez che- 
gado a este extremo, não tendo 
mais o que comer, não ganhando 
para o sustento, o proprio instin- 
cto de conservação a forçará a to- 
mar uma resolução desesperada, 
como fazem os lobos que, acos- 
sados pela fome, descem da mon- 
tanha e invadem o redil, afíron- 
tando as iras dos guardas do re- 
banho. 

Assim acontecerá, honradissimo 
sr, C. quando o povo não tiver 
mais o que comer nem o que 
vestir, mesmo sem os agitadores 
que tanto vos incommodam. 

O nosso papel é tão sómente 
fazer-lhe ver que se quizer não 
mais chegar a este extremo, só 
tem uma coisa a fazer: — é aca- 
bar de vez com o systema de 
elle engordar o capado e você 
come-lo todo, ouviu ? 

Dito isto, pode continuar a ros- 
nar á vontade. 












Paulo Jurema. 
Rio, 12 — 5 — gi2. 










Como, depois da Eucharistia» 
o Christo se multiplicou por 
todo o orbe em milhares de 
Christos, que são os padres, nos 
mesmos padres: o Precursor do 
Christo se multiplica tambem. 

Querem saber de quem é a 
phrase que acabamos de citar ? 

E” do impagavel padre Julio 
Maria, que, ad instar do que ha 
pouco fez na cathedral carioca 
d. Sebastião Leme, está tambem 
fazendo uma serie de conferen- 
cias na igreja da Gloria, a Ma- 
igdaleme da haute gomme do Rio 
de Janeiro. 

Nesse templo aristocratico dão-se 
rendes vous todos oc leões da 
moda e todas as rainhas dos sa- 
lões da capital da União. 

São os dilettantes do catholicis- 
mo, à quem as funcções religio- 
sas apenas servem para preencher 
as horas de ocio e ue modorra, 
principalmente quando não ha na 
cidade coisas mais gratas e attra- 
hentes. 

Pois é a essa gente que o pa- 
dre Julio Maria teve a petulancia 
de affirmar que nos padres mui- 
tiplica-se o Christo e multiplica-se 
o Precursor de Christo. 

Esse  supposto precursor, nin- 
guem o ignora, é S. João Ba- 
ptista. 

Portanto, para o padre Julio 
Maria, elle e, cada um de seus 
collegas de profissão são outros 
tantos Christos e outros tantos 
Precursores. 

Até agora, todos os sacerdotes 
se contentavam com o serem ti- 
dos na conta de fabricantes de 
Christo. 

ADe uma feita ouvi da bocca de 

certo bispo que um padre, pela 
sua dignidade, é superior á Vir- 
gem Maria, porque esta fez a 
Christo uma unica vez, ao passo 
que o padre o faz todos os dias, 
sobre o altar, quando celebra a 
missa. 

E' um parto consecutivo a uma 
geração asexuada, que se realiza, 
ao mesmo tempo, nos milhares de 
igrejas catholicas do mundo. 

A concepção que do padre faz 
o desfrutavel conferencista da Glo- 
ria é muito mais arrojada: elle é 
o proprio Christo e, ainda mais, 
elle é o proprio S. João Baptista. 

Dessa forma, todo o padre 
constitue uma trindade ambulante, 
a saber: o padre, o Christo e S. 
João Baptista. 

Estas tres entidades distinctas 








<S: | suravel redemptorista, que troveja 











Jender o ar em quatro partes com 


que a inacção. 





— Sr. vigario, meu marido está doente e eu tenho em casa 
apenas 4$... Tudo está tão caro... 
— — Dê-me você 3$ que eu, por caridade, direi por elle uma 
missa que lhe assegurará a bergaventurança eterna... 





formam um só safardana verda-. 
deiro, no qual as tres entidadé 
se acham unidas hypocritament 

E o padre Julio Maria não 
deixa de, até certo ponto, ser 
ogico : 

O padre é Deus, porque fabri- 
ca Deus ao seu talante; 

O Christo é Deus, porque é fa- 
bricado pelo padre que é Deus, 

S. João Baptista, esse... que 
monte no seu cordeirinho e se 
accommode, como lhe for possi- 
vel, entre o padre e o Christo. 

Faça como a pombinha do Es- 
pirito Santo que se conserva ex- 
primida entre o Padre Eterno e 
o seu Filho. 

E se não acha lugar na trin- 
dade engendrada pelo incommen- 


Banterna Magica 


O Broviario 


Não se trata de livro suáve e 
amavel do nosso Beato da Silva, 
mas sim do outro, que tem bea- 
terios estupidos e que é rico so- 
bretudo em imbecilidades. 

Imagine-se que o proprio papa 
-- não este, decerto, mas Leão 
XIII, mais intelligente—o tinha 
reconhecido, tanto assim que no- 
meara uma commissão de liturgia 
incumbida de expurgar o Brevia- 
tio, especialmente na parte refe- 
rente ás vidas dos santos, das 
idiotices mais grossas, como aquel- 
la de um>santo, quando crianci- 
nha, recusar mamar á sexta-feira ! 

commissão acaba de des- 
apparecer do annuario pontifical. 
Sarto, o papa alfaiate, não quer 
remendos na fé. Faz bem: aquilo, 
quanto mais “idiota, mais pega! 


& 
Almas evangelicas 


O bisemanario clerical Fides, 
italiano, publicado sob os auspi- 
cios de um bispo e frequente- 
mente abençoado pelo papa, es- 
crevia ha pouco a respeito de 
Giordano Bruno estas palavras: 

«...O fogo purifica o ar; e se, 
naquelle tempo, se queimou essa 
immundicia que foi Giordano Bru- 
no, beneficiou-se a saude publica. 
Acaso não seria necessario, ainda 
hoje, limpar o ar de tanta gente 
que o infecta e corrompe impu- 
dentemente ?» 

O pensamento catholico não 
vaifa: o que lhe falta hoje mui- 
tas vezes é a força. Possessos da 
verdade absoluta, dogmatica, os 
fanaticos não admittem outras 
convicções, e contra cllas desejam 
empregar a violencia e a morte, 
embora hypocritamente declarem 
por vezes que só Deus tem-o 
direito de matar... 


& 
O freio religioso 


Heurtin, chantre da igreja de 
Achéres, França, assassinou á ma- 
chadada a moça organista; a irmã 
desta, tendo assistido á scena, 
morreu de espanto. O assassino 
foi preso no côro do templo. 

Facto banal, não é verdade ? 
Significa que não funcciona bem 
o freio religioso... Mas o caso re- 
veste certas circumstancias inte- 
ressantes: Heurtin é um incorri- 
givel ebrio e devasso e já tinha 
deixado seu proprio pai por mor- 
to, dando-lhe com uma garrafa, 
E com estes costumes e estes 
sentimentos continfava a entoar 
a igreja louvores ao Senhor, com 
o assentimento complacente dos 


padres. 
do 


O rol sooptico 


Henriqne IV, segundo o qual 
«um reino vale bem uma missa», 
quando se fez catholico para cingir 
uma coroa, recebeu de um bispo 
o necessario ensino preparatorio, 

Uma vez, na lição de catecis- 
mo, falou-se do purgatorio e o 
prelado perguntou-lhe o qgieera, 

— Sei o que é, respondeu o 
astuto rei, é o pão dos frades. 












































na Gloria, então vá para os camí- 
pos, e ponha-se lá a devorar o 
seu pitéo predilecto, que é uma 
torta feita de gafanhotos e mel 
sylvestre, sato 


Pois que cada padre é um 
Christo, e pois que Christo é| 
Deus, e pois que o padre gera 
Deus, força é que todos vejam 
em «cada sacerdote catholico um 
Christo-Deus, 

Cada ministro da religião quer 
ser tido na conta de uma divin- 
dade, 

Adorai os padres com furor, ó 
almas ingenuas e. simples, que 
vos deixais saturar pela peçonha 
que elles estillam dos labios. 

Confiai-lhes tudo quanto de 
mais nobre e sagrado possuis, a 
vossa familia, a vossa fortuna, a 
vossa consciencia, porém oxalá 
não vos arrependais um dia de 
haverdes fechado os olhos á luz, 
que pretende derramar a flux nos 
vossos espiritos o livre-pensa- 
mento, 

Quanto mais os padres .pro- 
curarem se distanciar da humani- 
dade, de que são as fezes, nim- 
bando-se de uma aureola divinal, 
mais é necessario que os mante- 
nhais a distancia respeitavel, para 
escapardes á sua influencia dam- 
ninha, 

Antes ser Satanaz com os de- 
mais homens, do que João Evan- 
gelista ou Maria Magdalena com 
taes Christos. 

Ignoto. 


FIITIIIA II ISIS A 
Biblia vermelha 


Sem desejar a morte, a minha gran- 
de consolação, e a unica, é que ella 
seja o fim absoluto da consciencia. 


Rémy de Gourmont. 

e 

*s 
Um tratante de quem “tenham feito 
um padre; um frade recêm-saido dos 
braços duma prostituta vem, por doze 
vintens, revestido de um traje de co- 
mediante, murmurar-me em lingua 
estranha o que chamais uma missa, 


três dedos, curvar-se, reeguer-se, girar 
para a direita e para a esquerda, para 
a frente e para trás, e fazer tantos 
deúses quantos lhe der na gana, bebé- 
los e come-los, restitui-los em seguida 
no seu vaso de noite! e não con fessais 
que isso é a mais monstruosa e a 
mais ridicula idolatria que jamais 
deshonrou a natureza humana : 
Voltaire. 

e“ 


Mais vale uma acção erronea do 












Separada em França a Igreja 
do Estado, vive o culto catho- 
lico de subscripções voluntarias. 
Mas ha muitos fieis que dão de 
má vontade e alegam toda à 
sorte de rações ou inventam toda 
a casta de pretextos para justi- 
ficar a falta ou cerceamento das 
suas contribuições. 

Ricard, arcebispo de Auch, na 
Gasconha, conta entre o seu re- 
banho um bom numero ,dessas 
más ovelhas que não se deixam 
tosquiar de todo e com alegria. 
Esta “raça oppõe ao peditorio 
ecclesiastico a vida cara e os 
maus annos. Mas sabem o que 
o arcebispo responde triumphan- 
temente? Responde a esses in- 
fieis que, sea vida é cara e sã 
maus os annos, é porque elle 
«não pagam a Deus a divida do 
reconhecimento». 

Não é verdade que é justo e 
bem achado? Os herejes affir- 
mam que nas épocas Er grande 
esplendor da Igreja, quando esta 
era mais rica e os fieis pagavam 
mais, a miseria era terrivel e 
horriveis as jura chronicas. 
Deus Nosso Senhor a ninguem 
valia, excepto aos padres e se- 
nhores. Dizem ainda, certos 
herejes, que os pobres leem má 
vida e annos maus, não porque 
não haja meios de produzir suf 
ficientemente para todos, mas 
porque esses meios — terras, ma- 
chinas, instrumentos, materias 
primas, etc. — não são de todos, 
e porque, sendo pelo contrario 
de poucos, esses poucos explo- 
ram o trabalho dos pobres e 
anham com a raridade do pro- 
uto e a carestia. 

O arcebispo achou, porém, 
uma explicação mais clara e con- 
vincente. Deus Nosso Senhor, 
uando não lhe é pago o imposto, 
trrita-se e castiga, vingando-se 
nas searas e nos generos do 
consumo. E tem razão, a Divin- 
dade. Deus para si nada quer, 
nada recebe: é como essa outra 
concepção abstracta, o Estado. 
Mas, sem dinheiro, como havia 
elle de pagar aos seus ministros, 
á sua burocracia, aos funccio- 
narios da sua Igreja? Porven- 
tura estes vivem de ar 


Remo Vas 


| 





Capital e trabalho 








O proletário e a carestia 


O proletariado, devido a seu 
temperamento ardente ou porque, 
— desgraçadamente, mal pensado, 
— julga fazer a sua felicidade ou 
melhorar as suas condições de 
escravo branco, em sua quasi ge- 
neralidade, casa-se muito cedo. 

E, como o seu nome indica, 
constitue prole, uma prole nume- 
rosa, de anno em anno crescén- 
do, sempre mais necessitando e 
mais consumindo e sempre em 
peores e mais afflictivas con- 
dições. 

Desgraçadamente, — suprema ir- 
risão da sorte | .— elle, que jus- 
tamente é o que menos póde 
arcar com os pesados encargos 
da familia, elle é que é o mais 
abençoado (ou amaldiçoado !) com 
numerosos filhos, 

Calcule-se, nestas circumstan- 
cias, qual seja a sorte de um in- 
feliz desses, perante a carestia 
que nos está assoberbando de 
uns mezes a esta parte! 

Que tenha, no minimo, tres 
filhos pequeninos, (o que é cifra 
bastante áquem do commum), e, 


miseravel cubiculo cimentado, que 
não se dá ao mais sarnoso dos 
cães, com o preço exorbitante 
de combustivel e de mántimen- 
tos, ganhando elle de 2 a 3$500 
por dia, trabalhando entretanto 
só 25 dias, no maximo, por mez, 


Será necessario lançar mão da 
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arithmetica para inconfundivel- 
mente demonstrar que esse infeliz, 
trabalhando como oj peor dos 
captivos e no mais extenuante 
dos labores, é obrigado a comer 
peor que um presidiario à 

Será mistér buscar recursos 
a uma logica de ferro, pará pro- 
var que o cão ou o mais infimo 
ser da escala zoologica passa uma 
vida melhor do que o operario? 
jiCremos que não. E' uma ver- 
dade tão palpavel, tão evidente, 
tão facil de ser comprehendida, 
que desnecessita de toda e qual- 
quer demonstraçãos 

operario, repetimo-lo, em. 
quanto não pugnar, mas séria e 
unidamente, para conseguir os 
fóros de humanidade que lhe são 
devidos, nunca será superior ao 
peor dos cães, e sim, sempre 
estará abaixo delle, 

Com a baixa dos pregos de 
generos alimenticios e de 'alugueis, 
já elle não podia viver humana- 
mente, — como deve viver um 
ser humano que, (sangrento es- 
carneo !) diz-se criado á seme- 
lhança de Deus, — o que, será, 
pois, agora, que o preço dos vi- 
veres está numa altura que en- 
tontece?! 

E' simples! Supprimr o opera- 
rio das suas refeições a carne, 
porque a carne não é para pro- 
letarios; supprima o pão, que 
isto é só para os filhos dos 
senhores; supprima a gordura no 
feijão, porque elle, sem esse tem- 
pero, tambem se come; supprima 
as batatinhas, as cebolas, os con» 
dimentos e temperos, que são só- 
mente para os paladares gastro- 
nomos dos pançudos fabricantes 
e industriaes, e limitesse a feijão 
sem gordura e a angú, — aliás 
comida dos outrora escravos ne- 
gros, — e, chegado o fim do mez, 
leve o seu dinheiro ao senhorio 
da casa, que tambem é seu se 


CAUTERIOS 


LXVIL 


Padre Faustino, padre amigo, 
Meu delicado santarrão, 

Eu sei que estás de mal commigo 
E acho que tens muita razão... 


Andei vagando, andei perdido, 
Aqui, ali, além, so léo, 

No emtanto estavas esquecido, 
Tu, rei da terra e rei do céo! 


Tu, que eu adoro e que venero, 
Foste olvidado ingratamente, 
Porém és bom, não és severo, 
Periôa ao pobre penitente 1 


Depois;Bó bella vida minha, 

De eu teu perdão agatanhar, 
Escuta lá a ladainha, 

Que em teu louvor eu vou rezar: 


E's a mais santa creatura 5 
Que o sol aclara e a noite tapa. 
Que pensa que alma assim tão pura 
Não seja deus, não seja papa | 


Que pena | Deus é mesmo ingrato 
Para comtigo, que o ennobreces, 
Dáte sómente um orfanato, 
Quando um serralho é que mereces... 


E's o quindim, és o bemzinho 
De toda a insonsa carolada, 
Que te idolatta com carinho, 
O' virgem pura, immaculada | 


Nasceste destinado a santo, 

Sem o peccado original, 

E eu creio até que o Esp'rito Santo 
Foi o autor do teu natal. 


Nunca apertaste a mão dengosa 
Duma donzella (isto é mui crivel). 
Ai que virtude cautelosa | 

Ai que candura susceptivel ! 


Mas, ó meu santo, sobretudo 
Veiu o martyrio te exaltar. 
Sem um gemer aguentas tudo, 
Supportas tudo sem queixar, 


— Calumnias vis e más intrigas, 
Que te não deixam bem dormir, 
Quando essas coisas inimigas 
Te era tão facil destruir | 


Bastava «6, martyr dolente, 
P'ra teu socego e honra da fé, 


Que nos dissesses, simplesmente," 
Onde Idalina está, onde é? 


Peak: da dl a, 
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surgir à aurota da tua rédempção, LISBOA, 21 DE" ABRIL 
— Sol brilhante de umá nova éral) - Tiverios no dia 17 um eclipse 


: R. [|do' sol” é ontem foi o primeiro 
anniversario da lei de separação 
da Igreja do Estado. O' eclipse 
ES | não causou, em “geral, senão. a 
sensação da curiosidade; mas se 
os padres ousassem, ainda pode- 
tiam/ ter tirado proveito daquele 
fenómeno astronómico dando-o aos 
rústicos como “aviso do ceu ou 
castigo de Deus, pela impiedade 
dos homens e pelá proximidade 
do aniversario sacrilego... 

Não ousaram :'o jogo séria pe 
; e eudass não. E a E ponte lo ill rigosissimo' e sem probabilidades 
Ea redondezas, . a passagem. dojde ganho. : O fanatismo decresce, 

largo rios, semeado de ínsuas, erajos meios 'de comunicação. são ra- 
feita numa “barca, guiada por uma | pidos, velozes 08 de informação... 
“bonita barqueira.. .. Bons: tempos, Os antigos, que não 
-. Uma Nez, passares dois frades | voltam !... 
franciscanos. Durante a travessia, | Por isso o eclipse foi ieatiquita- 
icaçados. pelo desejo, os dois |mente' visto e desfrutado, e feste- 
olnintoa  Fradalhões fizeram à bar- jada-ém paz foi a lei de separa- 
“Queira. instantes ropostas de amor, |ção. 'No Porto, 'em várias Tocali- 
-e' como ella lhes Pppusesse umfdades mais, e sobretudo, em Lis-|. 
não “decidido, . -ameaçaram-na, elboa,'o' primeiro ano de vida legal 
manifestaram, à. intenção. de à da obra ruidosa de Afonso Costa 
“violar, langando-a depois á agua. foi ardentemente comemorado com 
nifda apparançãto respondeu, então : [numeros especiais, sessões solenes, 
u.não eo que. não,. se | morteiros e foguetes, bandeiras em 
inumeras ruês, luminárias em mui- 
ias cásas. Ã 

Naturalmente, O regozijo “foi 
a exclusivamente demonstrado 
(por um” partido, o thamado «de- 
mocratico», Cujo chefe magno é 
o elabotador da lei. “Trata-se prine 
cipalmente de engrandecer o que 
é um cavalo de batalha político, 
o, esteio de uma facção, o melhor 
chamariz das Simpatias. populares. 

“E assim 'a Jei separadora é con- 
a como à obra capital da' 

epublica, a que verdadeiramente 
am izou o regime, a glória de 
|cujá implanta: a o vém dêste modo. 
a taber inteira aos demo» 
Craticos... 

E cónsidera-se a: lei como obra- 
prima impecavél é inatacavel, cujos 
inimigos são espiritos retrógrados, | 
ou “obcecádos por um ódio pes+ 
soal ou uma paixão de seita, ou 
traidores: à patria e à Republica, 
ou aliados “inconscientes e igno+ 
rantes: da reacção ultramontana. 

Assim fosse)... 

“Com efeito, qualquer que tives- 
se. sido, a formadada.à lei, a' 
oposição clerical era inevitavel, 
Embora |não; fosse inspirada senão 
no mais largo liberalismo, liber- 
tando a nação da obrigação, e 
éncargo” do culto'óficial e aban- 
donando, simplesmente ; a Igreja à 
sua liberdade e às suas. proprias 
forças, os. padres , não desarma- 
riam . contra . ela nem se reconci- 
liariam ; imediatamente com a Re- 
publica. Agora dizem alguns deles 
que . aceitariam. de bom, grado à 
separação pura e simples, tal 
qual, por exemplo; foi decretada 

rasil:, é um sistema; de ata- 
que, “como outro, ; As ideias, e as- 
rage da Igreja são bem cos 
e, não mudaram: o pre- 
eo político, garantido pela 
sua, força economica e pela sua 
influencia espiritual. Não sonham 
os, cleticais brasileiros com a con- 
stituição dum forte, partido catoli- 
co que, csEgtitaa, Deus. A Consti- 
tuição» Em 

Não ha. que dizer, tampouçã quan 
to à oportunidade. Se. fosse retar- 
dada, ainda, correria o ;isco. de 
ficar. adiada, para -as..calendas 
gregas... Para, as reformas, a.me- 
lhor ocasião. é. pouço. depois, do 
periodo: .revolucionario;. o, ferro 
bate-se . em, quanto está, quente, 
Se alguma. abjecção houvesse, “de | nela 
ser, feita à lei de separação, con* 
tar essas aventuras... sistiria ; pelo, contrario; em. fazet 

notar, que - deveria ter sido pro- 


e (Reprodação). mulgada , nos. primeiros. seis. dias 
Delinição de. Repub 
Tofeli a 


“Em junho de 1907, o Gov : 
“imperial exigiu da Duina a en-|: 
a trega ri de 55 rio opposicio- 
= | nistas, acgusados de conspiração. | 
| Uma conimissão sem côr politica | 
touviu o procurador, estudou Os 
"= [autos et recusou o processo. O]: 
* | governo então dissolveu a Duma, 







ritacão 


Uma grande agita Ação 


a 
2 HE 48% OYE PashEGqas as & aber 


“Continúa em. “agitação. o) “Cômi- I pessoas, as ni a 
té nesta cidade organizado para | agitar e povo A seus progpero 
ptendéu-os députados e mándou-|combater o augmento sempre súbárbio/  ** 
os. julgar por um tribunal de ex-| crescente dos-alugueis-de-casa-e E gene 
cepção, que deliberou secreta-|dos aonedred de primeira necessi- | rh o Camb y 
mente. e “na ausencia dos reus.jdade, : al to a ME aura É pd PRÉ 
Trinta e um deputados foram Domingo 'p. passado, eotilorins zou 
condemnados a Inngos annos de [annuncio «anterior, realizaram-se de E calha 
trabalhos forçados e de exilio. jalguns comícios promovidos pelo A sessão foi aberta pelo o 
Dois desses desgraçados: morre- [respectivo Comité, os:quaes tive-| dão Paulo, Cruz, que dirigind 
ram, um enlouqueceu. ram animada concorrencia.E nem [do auditorio disse lamentar have- 
Hoje está patente a-todos a /outra coisa era deesperar-se, ve-|fem 08, homens se. esquecido, de 
verdade pura. O relator da com-|rificado' que ' a “extorsão 'contra|trazer suas mulheres, visto. que 
missão da Duma, o deputado|que se lucta -aflecta 'a toda a ellas devem prestar seu, auxilio, á 
Teslenko, declarou na Duma actual jclasse trabalhadora, - agora mais presente agitação. 
que essa commissão declarara, por |do que: nunca em situação ane), Ao ea fonvidam os, pre- 
unanimidade que não tinha havi- | gustiosa. sentes a fazerem “dei Plana 
do .a'menor conspiração dos depu=| Os: nossos votos são para que|€ exporem suas ideias ya- 
tados processados ou de seusja agitação continue forte e uni- mente á agitação. » 
amigos, mas sim um trama poli-|sona, em: benefício ' publico. “E Faloa então Jos. enteado, que 
cial “urdido contra a Duma e for-laqui estaremos sempre ao lado em “breves p tda se; Mura 
jado pelo agente secreto Brodski, | dos combatentes. [do assumpto, insistindo Pinda ito 
o qual revelou toda a machina- No Braz” que assiste. prt do ed 
ção e está prompto a demonstrar dia | jcontra “os. abusos dos explora- 
ante um tribunal ordinario como | - Neste bairro:'o:comicio esteve dores 
bastante imponente, 


foram fabricadas as peças relati- 
A! hora-indicada pelo manifes- 


vas á conspiração militar organi- 
zada pela policia. to-já o;salão da; sociedade: «Leale 
Na Russia é grande a indigna-|Oberdanks regorgitava de: povó, 
ção, e com o apoio dos liberaes |sentindo-se Gpéqueno para aco- 
e livres-pensadores de todo ojlhe-lo, 
mundo . culto, trabalhava-se para |O .comicio foi presidido! pelb lo 
obter. a revisão do infamissimo |cidadão : J.: B.- Silva; membro: da 
processo. . O systema de-governo | «Liga Popular Contra a Carestia 
na | Russia, assenta, inteiramente |da-- Vida», que empoucas: pala- 
sobre os methodos policiais, sobre|vras explicou o motivojda reunião 
o regimen da provocação é e dote o-trabalho já feito: pelo respe- 
«complot». inventado. |... | ctivo ' comité de- agitação. 
Quando. será, que o vento sa-| Usando da palavra, em'segui- | 
neador, da revolução. varrerá do |da, o dr; Passos -Cunha: em “ 'ma- 
desolado solo; russo as vergonhas |gnifico : discurso explicou 'as“cau- 
e. immundicias -.tsaristas que é o |sas da actual rapacidade capita- 
maculam 2 lista, de que resulta a presente 
carestia da vida-e incitou'os pre- 
sentes a' se inscreverem: na Liga, 
afim de se: conseguir: o objectivo 
desejado: | 
|| Falaram tambem neste comício 
o, nosso companheiro J. Romero, 


leia A. Scala, e um professor, cujo 
A moral do clero nome nos escapa á memoria, ta- 
'Jdos os quaes estiveram de -perfei- 
Um facto grave, apezar : do E e 1 A E R polis Ba 
commum — Esperamos no protestar ' e fazer opposição aos 
vas informações para O monopolizadores da actualidade. 
desvendarmos completas | Depois, ao encerrar-se a sessão, |n. 11, onde falarão” diversos 'ora- 
mente. pe “que o Sub-Comité do | dores e “se tesolverão' assumptos 
x + Otnazli 
Um-lástó gravo, apéiar dá iiuitó Braz, que cou composto de" de readeS lin portateis sy” 
ano nesta terra do a 7 
relata-nos uma carta que recebemos f d ão | Consta 
do interior deste "Estado : o deflo- ps ai lead ia padre, rs po 
ramento du=a mocinha de 16 anhos, | veio certa desconfiança á protectora | comarca «de: Batataos,- teve divisraos 
orfã de pae e mãe, IR um padielãa victima do padre e ao seu 'gonro | filhos :com- uma: mulata; mo :80 
concupiscente | e dé ado.” Pobli- sr. F.; Notaram que a môóça: confes- acha hoje: m: rostituição. v q 
camos” abaixo a mencionada carta, sadeira mostrava principios de gra,  Procurarei, poi redactor; isa 
porém sob reserva, por a denuncia |videg. -: lhe: ontros detalhes doa or, enviar. 
ter vindo firmada com' um nome |. EE als 


que de imomento não pudemos ve. bra (a ohamoa o Dori mao 


rificar 'ser 'ou 'não de pessoa nossa 
conhecida, dade... A resposta foi E trond como 


ella foi ' sempre bem: conservada, | = 

Não é de extranhar ao missivista gordinha, cobria todas-as:dúvidas, |... 

e ãos nossos leitores o nosso pro-|º Acontece que-o-genro F., mu-|. 

cedimento. Assim sempre temos dando sua residencia para 8. Joaquim, 

agido 'em identicas Gircumstancias, nonhuma dúvida. tevo mais a orfã- 
acautelandonos contra possiveis 


zinha, que afinal: mais tarde deu á 
armadilhas que nos envolvam em |; uma criança: 
dificuldades 6 nos façam — o que 


vA gra. d. F., horrotisáda comtal Secção mena sã 
6 péor — perder à confiança “Que | acontecimento -em: sua “casa, “per- i e] 
em nós nepona o numeroso publico guntou á iníeliz qual era o'seductor, À 
que. nos mas a moça sempre deu a mesma| — Dá-me vávó! 

“Abi fica pois, "sob resolva, COMO | resposta, “que nto mblácia que| — Será fa quan tri à chamar. 
ficou dito, à carta 'reveladora do| ninguem era.” Sem dúvida! O fogo Elisinha at” brincar' é, passado algum 
escandalo. Estamos no emtanto tempo, grita 

to mir toda a ros.|d0 inferno e a maldição de um E VOI6 EU a 

proriptos páéa Astinir à E | ministro de Deus são brincadeiras ?! | - — Que queres? 
onça As broges pre O gr. F,, o genro, estando de volta To Enqree, que , Deus. ená demanda 
Covae, OOVONGANÍIO! OR. VEN a As áquella localidade, e “vendo a pobre |" ROSUON Saeb 5 -InStém 
circumstancias e minudencias, desde moça mãe de umá criança, espad-| RE 4 asi ua 
que ad bay eo esabilidado tado perguntou-lhe quem era 0 autor |. prié nétôié ab! SiU2 ciicisag O 
da informação + 4 ERADO da sua deshonra. Foram as mesmas] — vavô, porque é: que chove 2115 4) 
de fé à «Sr. Edgard Lénsitodi || às “respostas que havia. recebido 'a —Porque, Deus assim 0 -quer.”, 

" Que-os livres “pensadores 'res- 


pt vie S e ca? porque é; que, Deus, sem a 
A menor F., orfã de pai e mãe,| “Ora este seúhor sabia” qué por 

pondam com a mesma actividade 

ebninguem abjáni córicédidos foi victima de defloramento,' pelo 


Para fazer 'crescer és batatas, dé Rd 
F,, bolas, as couves, tódas'as plantas. 20fH: 
privilegios, regalias é avóritisdios. os e Ent em... comarca 


— Então como: áúque chuva. cai ue 
telhados ema ma? 1 Mt 39 94092 
Creio que a benigna Lanternal é db Solnos 
dará publicidade ás immoralidádes das autoridades locaes, as mésmas 
&| deste padre devasso, cujos crimes| responderam que havia já passado o Chiquinho é be af O 

são innumeraveis, o tempo, é não podiam tratar mais) à... serriveis: inconveniencias do 
A victima conta hoje 16 annos 


disso. Seguiu “um officio para O | sobretudo quando ha visitas de 
de idade; depois de 5 dias da morte) Juiz dos Orfãos é até agora nenhum Ora precisamente nesse dia devia 
de sua mão, foi creada e educada 


resultado... 
pas ias F. M “Mandaram tambem" úma carta 
É, ndo removido para aquella lo- 
irão aa | E satyro. padre F., emlli 
Todos sabem que estas viagens) SM poucos dias começou, com ca-| 
ecigde grandes despesas, razão | tesismo e confissões, arrastando a 
astamos certos que nem pobre .orfã para o caminho dos seus 
um ci dos amigos da Lanterna | desejos. Ella frequentava miudas 
deixará-' de: contribuir com a 'sua| Vezes & igreja, - ignorando o plano 
essignatura, 1: ;» Iqueo bato seductor tinha estu- 
Os que não pudori: ger encon- pasa: 

| |trados, farão o tavor de deixar” em 

casa a quantia: devida. 













































"EENpES E AE dE Separação: o que 
os padres não .ousaram — A quem 

1 cpertence ra dei de separação e “0 an0- 
tipo. principal das celebração do seu 
anniversario = Inimigos acerrimos 
transe -— Críticas, impar 
esinicressadas A acção 








as “liberdades” contra as usurpa- 
ções da Igreja ou; do Estado. 
Estes críticos não: querem: defen- 
der os padres: querem defen 
a liberdade. E para isto são 
unicos que se acham verdadei 
mente à vontade. Os clericaes 
não podem falar em nome da f-|. 
berdade, que eles só pretendem 
para si, juntamente com a .nega- 
ção “de “todas: a de oprimir e 
explorar; Podem apenas invocar|: 
os seus interesses de casta. Os 
políticos, se censuram à lei o que 
ela tem de pombalino, de rega- 
lismo absolutista, a prejudicar a 
concepção e conseguimento do 
puro: e legítimo separatismo, tam- 
bem se colocam amiude em con- 
tradição, pois são noutros casos 
defensores da «supremacia do po 
der civil», 

Na lei portuguesa de separa- 
ção, o Estado toma para, si cer- 
tas «liberdades» e direitos, que 
um espirito livre não lhe pode 
reconhecer -em--relação a quais+ 
quer asspgiações, seitas, escolas 
fil 'ou individuos e se 
perigo para todos. E para qu 

saquelas medidas ? 

liz-se, não sei com que funda- 
mento, “que “o df. Afonso Costa 
afirmou uma vez'que, graças à 
sua «lei, “terá desaparecido a reli- 
gião::: dentro de dúás gerações! 
Seria uma: bem púeril ilusão. 

Um: pertinaz' trabalho de pro- 
paganda .e' educação, valendo-se 
da força adquirida, poderá obter 
esse: resultado, ' que uma revolu- 
ção economica “e-social, exoro- 
priando: a Igreja dos seus privi- 
legios, “base “do seu poderio, da 
mesma” forma que os outros de- 
tentores - da riqueza 'social, preci- 
pitaria enormemente; Sem” isso, 
ou: só-“com“a educação e em 
quanto ela não toma largo incre- 
mento, a Igreja pode contar: lar- 
gos dias de vida, com suficiente 
força: e: influencia! para ir recon- 
quistando: as boas 'graças da au- 
toridade e o: esquecimento de 
certas asperezas legais, e em todo 
caso; comymejossde: ir vivendo, 
com certa comodidade, da gene- 
rosa boa fé de muitos pobres e 
de' bastantes ricos... 

Secando-se “à teta do Estado, 
'o oficio sacerdotal 'não será bus- 
Jcado- por' certa gente com quéda 
para o empregozito publico, have- 
rá talvez menor oferta de braços, 
sobretudo a principio, mas à se- 
lecçãos de: padres far-sesá no sen- 
tidó:da esperteza, do -desembára- 
ço;: do -gesuitismo. Os padres 
hão; de;mexer-se mais, desenvol- 
ver: maior actividade, empregar 
maior soma de astucia e de ex- 
pedientes...E da . propria lei de 
separação. tirarão proveito, tanto 
maior. quanto, mais duras forem 
as suas . disposições, - porventura 
não aplicadas, de facto... Farão 
luzir a aureola, do martirio, apela- 
rão, para as boas almas compas- 
sivas, porão. a render as perse- 
guições e fiscalizações da. lei, 

Mas se já o estão fazendo! 

E não o fazem por acaso aí? 
Não foi o velho padre brasileiro, 

que . esperava: -a congrua e o or- 

enado, substituido em grande 
parte: pelo” «jesuita» aventureiro e 
fura-vidas; fanatizador “de cidades 
e fomentador de recrudescimentos 
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Seguju-se-Jhe '6 opetario F. de 
Paula, que fez succinta exposição 
dos factos, demonstrando logica- 
mente o porquê "da carestia dos 
generos alimenticios e exorbitan- 
tes preços de aluguel de 'casas.” 

“Falaram tambem neste corfício 
os operários Gerbi e outros. ' 

Como” no Braz, egualmente” no 
'Cambúcy ficou organizado é Sub- 
Comité . de” agitação, ' que” tratará 
de : realizar outro Feomicio Besta 
semana. 




























va RE: ponctedu 
se: 23% 
O: Sub-Comité. dá tação de 
es fez dear o: Ecras 
tim : 


«ÃO PóvO ep Com 
vida-se O povo que trabalhã e vê 
O suor'do seu corpo transforma- 
do'em” goso dos ficos, aquélies 
que sofirem o augmento dos alu- 
gueis de casa e o dos preços! idos 
generos alímenticios, como 'o' as- 
sucar; 'o feijão, a farinha, 6 arróz, 
etc, “a “comparecer no: cómicio 
publico, | no“ proximo” 'domingo, 
19 de maio, ás 3' horas da tarde, 
no “salão: do Centro Espanhol 
Cervântes, ”'á “tua “Sayão Lobato 

























































. e n mem 1015 
taberê dora PRO et ne dE 
Os frades juraram por Deus, 

pela Virgem ie;por todos os san» 
tos da córte celestial, 

— Em segundo lugar, "peço 
que venha um por cada vez € 
fique” um só, commigo, porque eu 
teria muita vergonha, se 0 outro 
estivesse vendo. .Combinem entre 
ambos quem-ha-de-ser: primeiro, 

Os franciscanos .acharam. justis- 
sima a pretenção eo mais joven 
deu a precedencia ao mais velho. 

Abordando “então * uma ínsua, 
disse ella ão “moço franciscano: 

— Fique v, revnia. aqui fazen- 
do as Suãs oraçõés, em quanto 
eu e o seu companheiro vamos 
para outra ilhota,;: Quando . aca- 
barmos, viremos ter com.v. revma., 
que .então, me, “acompanhará 
mesma ínsua. 

O frade “mais -joven-saltou parals 
a ínsua; afim de ati irei o re- 
gresso dos dois, '': >” 

Chegados a outra: sua; a “bar- 
queira, emquanto buscava prender 
o barco, disse ao “trade: 

— Façá favor de) ir escolhendo 
o lugar. ' 

O franciscâno saltóu em terra|n 
para procurar um:sitio, commodo ; 
mas apenas..elle desembarcou, à 
linda e astuta-barqueira,. apoian- 
do a vara, muma pedra, retomou 
o largo e desatou numa grande 
vaia aos frades insulados. 

— Esperem “ahi” que'os venha 
consolar oánjo do Senhór! 

E por mais supplicas, júramen- 
tos e promessas que elles fizessem 
á barqueira, para que os condu- 
zisse á margem, pois agora te- 
riam juizo, ella não se. fiou. 

Quem depois os veio buscar 
foram os parentes-e-vizinhos da 
barqueira, que: administraram “aos 
dois galantes - filhos-de 'S. Fran- 
cisco a mais memofavel sova de 
que rezam as chronicas conven- 
tuaes — que aliás costumam occul- 
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obra do espirito santo não nasciam 

mais' criançãs, é obrigou-a pois a 

contar-lhe o succedido. 
Lovado'0facio no conhecimento 


Em -undiátiy 






- Participames aos nossos assignan- 
tes desta cidade que: estão sendo 











E 
dE 
E 
Lj 
e Fa 





|cuidado : a dele á dissesse uma fem 
lavra: do nariz de monsenhorlais!00570%; 
O jantar correú bera,. Chiquinho alo td 
|rava “os olhos do lugar onde esti 
sb dista Tão diogras que tem em' na comp Por" fim,' do base Cligalais, ajad divida 
“oração* por mui y á ) É 
elle ci em tudo em segredo,| uma filha já mocinha, 'milata'— | muito juizo, aproveitou-um grande silencio 
sob. pena de ser ella apunhalada ou que sem dúvida cahirá também como sal 
pelo menos escomungada e maldita, 'a outra, 


Mesa... eucharistica.; mesa» de|, 
hotel servida por. padres, que es- 
folam razoavelmente os hospedes, 
Não ha: refeição mais leve em 
réais caras “ — 








reçe, Apenas; as. ceusuras apaixo» 
nadas, interessadas e. desautoriza- 
das dos retrógrados, mas tam 
até .- certo. ponto, -as- críticas im- 
parciais dos defensores de tedas 





Divulgal a “Lanterna”, 
PER ote as dent afilos, con sic SA 
ASSIGNAI! ÁSSIGNAI! 
A LANTERNA 
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8. Maróchal, 
























“nRARTA ABERTA, | 


—que ao bonzo preparos Leme, bispo 


opa 


a corja de bandidos dh 


opa 

































“TA e coadjuctor que se diz do Rio E flcomem, esse povo é| s 
“ Ha Janeiro, cida e um obscuro o el NA isto é: «vulgachos,|" “ “acluae 
outgrario, à .p toda» Fes IB) c0i cicfima picas escoria. Mas, que sé: E dera 
ferencia, na: da aicnçelira oi: MRão “de? jade tive dos ladrões da tia: aih. 
cosaneiro. . se essa plebacha não existisse? A policia da DOCONdDA com: 


Onde, ou; com .quem, aprendeste a 





o dê mp Hai povo th Spin a? a á : mat 
gate! Vaúpóthos o:0, porque |: “cer s operarios pela fome 

Sm Conchisão ss tt! Vu 

0012 pi [ n> e o “eli ot dos is Estojo = Frógo, que, não tab 


Na witdade; “bófizo” 
“riá' duma, sociedade pets 
Nós outros)? 

- “Quem estariá EL d dos! vai 
E os instihctos? 


RUCA rátou E abadia” int 


| Bic Com os padres"da Ig o sinto 
er-dacrédito, “porque” todos vós sois 


ipece:. : 


Actualmente: ha”: mesta capital 
uns's.0cO “opérarios em gréve, 








a coAQuaúido! lidade; | ab iguaes: Uma, areia de bandidos é fal- de” divérsas industrias, Os diarios, 
e cada Re Ni dad bs Um Teu | Sémpré' Ireêconciliâvel tá, |qUE 20 menos. como, uoticiarios 
e Mto Es seo migo: deviam . prestar mais attenção a 









“tiíma “sotiedade, não “digo já “onde 
imperasseis.como:senhores absoluto 
mas onde fosseis alguma coisa? ,i 1... 
Ah! padré leme! Tu, apézar de seres) a 
“leme, ' jámais ' conséguirás, conduzir-). o 


* choritugo ga ratio. éstes movimentos, porque é a 
ao e tio og sad prova, patente de que a situação 

—, Jdo;, proletariado, é insuportavel, 

«sy | [com elles não se preoccupam. 

“ Av” policia “por “seu lado trata 



























É | 
A pet da eo PN A dé resolver a questão duna for- 
É “sabes, é se não O sabes aprenda-o |jma mais facil, para ella : pren- 


“como e ue. tenho; cham cado a 
; É do pi É ida: do lámpião, dado 
istoria Ecclesiastica, — à Igreja j 
ea das forças do. .ouro e do car 
+ nhão. Tu dizes que ella é «impere- | À 
4 civel porquê 'é obra” de'' Deus.'M avi 
csecelia é imperecivel;sem oa ta É 
dares prova já além: idas adda. + 
gidas, como -se explica “o facto del 
utert perdidoos vastos dominios “temi 
poraes que outrora possuia e agora 
aa apro ao” vaticano od nba ? 
o é que.ella: não; v depõe |" 
598 qTPAr ue IV de; qse “E OS 
Sancho. À id de Portugal? «Como é.que 4º 
«Deus permittiu.que.o. bonzo Bunifacio | 
VIIL fosse.esbafeteado. pelas « emissa- 
otÃos A Philippe o Bel 
Se da.época 'de Gregorio -VIL..até 
agora a Igreja tem per ido o. seu 
oder temporal; com. todos; 08-'privi- 
egios a elle inherente, quem: «Nos 
Pan tirÃ que. daquisa mais um-;se- 
sulo ella não haverá, desapparecido 


ER | dendo, os operarios mais conscien+ 


tese fazendo-os subir um: Cali 
reg " INTERIOR 


vario, levando-os de “pósto em 
“ Em, jm Atibata 


posto, para responder, sempre 
De coma: ses prosa “que; não é:josráaio 
ad; 


|queé impetrado . um :shabeas: 
cdebo HONMPAR ch annlbitinid oo del eriiá Actualmente a policia é a insti; 
asCurve-se 0 mundo: todo-aos; pés do gi Rocha demonstra bem 
Um raio caindo no meio de Destas || 
produziram” umas modestas” Tinhas de cotres- será: 'suspênso o trabalho nesta 
culado vigírio de Christo. . Foi um escatcéo 
associação. de industriaes desta cas 






















































“Icorpuss: «o: preso já está em hiz 
berdades». | 
«rcomo oié a; «Lanternas Urt conegó gadora. de; greves, pois. o, avisa 
«querido-e-um: jornal: amaldiçoado: — collocado na portada fabrica de 
saS. Faustino «de Atibaia | -- Que nos : leiam :, 
à auxilio ds luzes-de: Satanazl:: | 
pis na: ségiírida fi proxima, 
tremeliquêntas /não produziria ó pavor, o | OS operarios , da, C. de Calçados 
espanto, os faniquitos, os berreiros que aqui Clark «não -voltarem ao trabalho, 
Ne agido Eruterir ERRA dera) ge fabrica, de aecordo com o com- 
promisso que tomâmos perante ,a 
de- todas as-bentas; -queremos dizer, de todos 


ade: todo ? NE pi q5ido0 q os diabos | 1 ital: t ki fech J 
- Nascer, grescer . 2 «morrer; padré ed hoo pi e perante a po. cia; echamn 
Es “leme, é a lei fatal. que. pré preside a: todos ae certo pads = w bisgetoo. do, pot esse motivo, à fabrica.» 












































“OS phenomenos. naturaes, qu.-sociaes, 
«Ora, a Igreja, considerada como, am 
Piesormena soçial, nascido da .igno+ 
Aneis, ha-de gem parecer fatalmente | 
do Se, os da sciencia;, A pros 

já n Q Ser « mais. .guidente 
ndo as FR da ignorancia; /en+ 
es viam a, idade-media, à: Jgrej 
imperava,,. como . «Senhora. absoluta 


ane: ue a jasticção já está algu 
“está tro du 


adida,, o 1 da. Igrej 
oa um va or. secundario; 
«E então, | Er nos Snsina, isso.º, Ené 
4 Fi Asto: — «que ar eligiosidad 
ga-se sempre , na razão direct 
E ignorância, e na; ci o inversa, de 
dilgsiraçã 0.2, (Bor ee Grainha)..: 

Tanta a Jgreja peregivel, que. 8 
«Qsadespotas extrangeiros não..a hou: 
Pta auxiliado com suas baioneta 

canhões, haímuito que:tBria iperes 


da pancada gene te egrejeira, principalmente | 
do mulherio, e vae dahi 'o sensacional re- 
.boliço ido, O zum-zum .que, tresandou 
e io Ei” anal explodir tambem 'na capital, 
Cjba grprão a uas aidast a *Gozet Lima 
vre cspeial Pa a cGozeta 

a ini valgo Gazua o IPólvó:” 
Sim, sénhtres é NA ilcenái id 
e as queixas gemebundas contra o mexe:|;: 
riqueiro Satana7, dé olhos de Iynce, não, 
podiam mas bentas palestras das, 
bentas, nas portss das egrejas, nos cantos! 
velados ; se-segrétos' e. patificos. dos. confes-, 
sionarios, entre suspiros e, tremeliques. De-. 
viam chi ad oe fóra,'na preça nigara na; 

todo 


=0" 
Dna Amro o apo no São 
stertaqueo. « Era, proçiso; que, todo. 9 Ls 
| ficasse; sabendo que, AS. gentis .€..amaveis 


“Mas o que ella 'quer, é que os 
operarios' se submettam incondi- 
cionalmente. Ella, de accordo com 
os industriaes, procura dessa for- 

“que os vperarios: reromem o 
trabalho Com medo da fome. 

E isso cremos que elles não o 
conseguirão, se existe ainda digols 
“dade humana. ' 

Ha mais de 'duás semanas que 
foi, preso, o operario sapateiro 
Francisco. Calvo; impetraram um. 
«habeas -corpuss' perante 0 'juiz da. 
2: criminal, dr. Gastão Mesquita, 
a policia officion dizendo ; que; Já 
estava em liberdade; mas o' * preso 



























arochianas dO, Tex.. conego sentiram-se não appareceu. 
do .êsma elos seus proprios, p PP 
siibditos; RA quáés SERA era | Emil caga masi Poti dgiaraa “Foi impetrado” um outro «ha- 


com a sua tyrannia, 


beas-córpus» ao Tribunal de Jus- 
rp éa coisa, mais 


altiça; para que. o, preso compare- 


shudosos tempos. da fogueira, e. da ;polé, E 
RO constatarem em caracteres negros; 


Oy Semesar 


-pois;-os-catholicos:-—— | pesetica Lanterna.a, sagrile o 
regorio III, em 735, cesse na, quinta-feira “ultima, | No 
RETA à Gregorio homisan À dencit em que se meia pm ávida à po emtánto'não appáreceu, mem sa: 


reza virginal e intangivel do sevesendissimo 
sr. vigariby ums. alminha, fem. metal a 
iánocencia transformada em, padre; de';s 

taina e tonsura. Era preciso que, O, o 
21 todo, pasmasse, de ,, horror contemplando a 
grande, a i ima calumuia, de. que 
fôrs; «victimaindefesa», sua revma, O pastor 
das avibaianas plagas |, “Em |sabendo deve 
estapidificante crime, ade ; 


dados por Carlos Mi Em 751, 

seed Ti;pedia tambem-auxilio'aos 

rancos contra os romanos ne, s 

haviáti revoltado. ASR ó 1, 4 
aus Rg 


Ee % Er Cad do 
e a ) 

desth SER É 6" mi ape Da do: é ; O 

fel belo Ser Ge" Cárlos SO jo. 


bem onde está. |. 

- Querem saber: onde está. o. pre- 
so Francisco Calvo? Perguntem 
ao delegado . João - Baptista -de 


elle ui ue deve saber, 
“pista 5º Madi) e Preciso 














2; João “Um papa sodo- eitgio Ee tam exam fico A 
mito Niro go seu ER fé Eai os Eca cora is o forte de à 2º A Constituição, garante as: liber: 
o Calvo. Em 877, 6 ir igão é resuscitasdem então, Com todo 6 esplen- dades. e. os direitos do cidadão ! 
VIII prePree ide posa di Os. 4 


A lei é igual (?) para, todos ),. 


Zeno rr iria fot 
E dito, e feito; Depcis sos, sapellinindos 


invocações 

Ving di Dis Padbra 6 4 cê ata ANS bções 
so pé das velas : de sebo, queimando as 
pestanas alguem (não vá o leitor pensar 
que seja q, queridinho reverendo) fez cor- 
rer entre o-beaterio manso e pacato, muito natura 
accessivel a essas coisas que causam “satisef 
fáção ao Seu vigario e “que fazem sair 05) 
nomes arrevezados nos j | Sit 
- Ditadores e commoventes e ra vi nb e | 
dtestos, para beatos e beatas, por si sós || ? 
O paistanios RO cana ao civilizado el 2U Pe 

crendeiro mundo” cathotico que mais: um 

SO miaboye faustinesco; 'Victima das hitrigas "e ma. as ucia: e 
Es hági “dos filtros Pr Eamon gole as! ES 

nas rutilantes torta do” clero, : o 'cómo' 'o “e«Labaros' consegue 
| E abi por SPaulo retampoi pois, após || E arranjar tantos assignantes 
[aver por aqui “deixado” os “morcegos dg 1! o 
jegreja boquiabertos, pé ' écós 

idesses desafidados " protestos”-do “múlherio 
crendeiro é do benterió 'papahostias. “70 
| “Sentimos-inimenso-não-ter presentes; no 


a 879; 6 mésmoSodómitá” 
regos, capitaneados pelo Sábio 
PaaDE asilio, Em” 804, “6 se 
apa Formoso chamou, o impé 
papa o "O incestubso João XTI fidn. 
dou vir os tedescos em 904; € Leão 
VIRA & mesma” opétição, Wa'me. 
mo anno. Gregorio A * ehamod 5 
ir s'985 E em ' Em: 13, 
edicto VII mandou Ei os: pera? 
Eri em “1660, Nícóldu TI o 
mandos; em 1084, GregoridV “Dê 
ara pra E “4430, 
og de fo DESA, 


para O opa o KAS 


oe 

















os aci em Pe 
| chiamioú “os hurigaros; 
| XXIII os allemães; em” Ri ; 
IV u-vir-0S—IUCOS rr -— ade 
os turcos !...» — ofpcopeeá um e eo 


Entre todos' “os arruaceiros e 
hysticos jornalecos que especulam 
povo. paulista, . é o Labaro que 















que tenho á Epa jÍmomento em que no papel ossue maior numero de assignan- 
Ce I DA TO e [e traçadas linhas», 08 E pinha es julgando-se por isso chefe de 
em 1499, Alexandre VI, dp flies de Erópos pur ato ER fee todos -esses -mostrengos . carolas 

nota; tarbemichama-os > frances): ai fue: E 8% batem .€ gnogmicadamente 
snes as 3! sos chespanhões isto li eat rop a erébiaa para bofira] Contra... à carteira do proximo, 


gloria do, S. apego são, Atibaia + .e/ 













1596, é ba nor a a ga ar A pre, bastante»! desfalcada pela 











dedicadas form 4 
allêmges; errucr5iyy Gleniente oV Ho) PEA de a, SRB, 3 forme. elericanalha sequicsa-e parásitaria.| | 
panties: em Tê3t, Gregorio XVI od Hoanaenalir dá ag E ê es aid: -Admiram-se:: todos;como.. a: pi- 
dare Parapan confere O PONGPI dO rduê E hoiá do: Labaro, possuastantos às- 
A] a E] espan -8uUs , as E . 
frantez Po à 1860, 0 mesmo: : papa | IBIQUuIDA Do çãp eiRdpo ap “| signantes,mas ignoram. os; méios) 
arte da os extrangeiros; e em de jesse:; pasquim- emprega: para 





1867, “Pio: EX ainda:-chanie «os cfran- 
pata sifogarem-sem 
liberaesitalianosistevio o censtai cão 
Eis o pa ó bonzo leme, 


| “Em 8 pa caaejasd À captivar tantos leitores, desgraça- 
* Ha dias, quando “da direcção desta pa- 

foi exonerado. o, padre José Arthur ! 
a am ade, ;saudosa . Memoria. quer os 



























oda a sorte de immundices as- 


que é greja não tem ereêido: E F uerosas, que só podem sair de 
porque" “baloneras & canhs bi | pet FOROS Es raca ara“ ojEM(á Séátina- Coro aqi. 
BP seu serviço: » Esgado dessa, capital, em que: dizis,do | | Vou contar-lhes pois qual é/o 

18P «QUE usamos ferido ex-vigario de S. eg que, ota brogesso efficaz,, que o santissimo, 


e Os 
asd, obra de fa oi CÊ navel; chám amada, 
&; to nto Peti 


lies aci ear hei » Rida 


«principal. serviço, durante q. 
ue aqui esteve, foi tornar-se inim 
uasi toda a população». 

“Bella occupação esta, não resta duvida, 


é .teverendissimo safardana Labaro. 
põe. em execução. para embrulhar 
tantos ingenuos: 


a de 








que sobret 


iro d ilia ps ia do sr. bispo d. João 
4 io bo cómo, é ousa AR TRA Sra |] Tá ma alia eta coiso mancada 1 ideaçÕ do blood o 
REA SEE es Puresas pe ii ode ds doces frutos» Blaná jo “anima-|a passar de adwinistrador a pro-jinacreditavel é a maneira facil 


ita de posbes e bon 
Feli 





Se Roque, está lívte. em 
nte de gregos. Que tenham paciencia. 
atural-o. 08 S6US NOVOS; 

O OS desejos do 


'dameste sobre a vidá alheia, eerger 
go de-subito batem á' porta. : 
Pressurosa acode-uma: das“pes- 


a ndo 






Ra 


“ho abge dá ihidi 


m: gaverno; S:morte 334 oíta soas, que gentilmente vai abrir 'a 

Ea et MPR IRMA | CIOINA ae O ta MRS [porta quando. ó- desgraça |... -dá 
cos!» 5 ind? 

dom, os fi 'Bonzo' EO leme, die ójse Su, de cara, com . dois e 

6 tu nfanto: temés; | temer rosos “reverendo, | que, sem 

e como: tão esperarem pelas “perguntas de-és- 


(dono da casa); 


ps 


eo vão logó indagando pelo” a 


“oismo? + SE sb ng) nrerigonR 


det Mia 5 q 


As: greves nad! A "4 | 







os. industriaes para ven-' 








































| emprega para arranjar assignantes. 















































O vi 


nosso Brasil é um mar de rosas 7 








ir |aliás munca. foi moralizador) e da 
1] protecção escandalosa que lhe 6 

i |concedida pela politiquice e pelos|. 
«Jadeptos inconscientes da egreja ro- 
| máfia, justamente aquelles que, se 
«4 ma realidade - seguissem os mânda- 



























damente..condemnados «ac:letem | Juan de sotaina ainda se acha no 


Bicudo : na fazen 


enganar o seduzir. 


Por mera idade convidam | pois aqui se acha um frade diri- 
os dois  cretinos” para entrar, e gindo a parochia, ' mandado - pelo 
feátes, sem mais preambulos, accei- | bispo, provisoriamente, em quanto 
tam o simples convite, sem ao | fôr preciso. 
menos desconfiarem que, são im-| “Teto quer! dinor que o frade aqui 
portunos e incivis. -.. estará o tempo necessario para que 
 Refestelados na competente sala | Anna Pereira desanime “rétirando- 
de visitas, os safardanas procuram! se, pata que então possa” voltar 
entabolar conversação com asijpara seu posto o padre “seductor. 

presentes, tratando a es-| Entretanto é isso uma tolice do 
tas com toda a delicadeza e a/bispo, do padre fujão e dos seus 
amabilidade [da-sua crassa hypo-'protectores: Anna Pereira ficará 
crisia, mo intuito de captivar aiaqui ató que am dia possa agarrar 
sympathia “geral, falando sobre|o; miseravel que ha quinze annos 
coisas sacras é negociatas ultra- à prostituia quando ella tinha apenas 
divinas. quinze annos de edade 

Concordam com tudo que sel Anna “Pereira mostra cartas do 
lhes, diga, applaudem todas as | padre Bicudo que provam que ha 
zões que se lhes apresentam, € £ muito tempo o nosso fujão a enga- 
terminam, fazendo uma larga dis-|nava com promessas de reparação. 
tribuição de medalhinhas é santi-| Em uma dessas cartas, quando 
nhos. Vão assim os dois, velhacos| Anna Pereira se achava nessa capi- 
preparando qt terreno em que seital, disse o padre, entre outras 
possam firmar | para poderem ferir [coisas, o seguinte: — “vim para 
a descoberto. Pederneiras; não sei se isto aqui 

Procuram então mudar à con dará dinheiro. k 
versa -para- outro ponto;-e falam | Em todo caso, vow aqui me fin- 
sobre: a, Allemanha, por exemplo, |gindo, unindome aos '' graúdos 
dabi sobre. Cutinbate deste so-| (politicos) do lugar... 
bre a imprensa, depois sobre 0s|' Se isto não prestar, mando ao 
jornaes, depois sobre os jornaes | diabo... * 
catholicos e... finalmente pedem|-Por ahi se vê que o patife já 
encarecidamente; uma assignatura | conhecia Pederneiras e contava que 
do Labaro, «que , custa apenas aqui enganaria à todos, mesmo os 
580005. graúdos. 

Como negar um insignificante] Isso demonstra que 0 rev. Bicudo 
pedido à:iquem'se mostrou tão|já sabia de Pederneiras e faria 
amavel e: obREquiaão 2. E impos- 
sivel. 

Por conseguinte os dois «apa- 
ches», depois de terem dado a|tecimentos para informar os leitores 
sua reverenda facada, retiram-se | da Lanterna 
sempre attenciosos, desejando isto| . Sempre. consiadto leitor, 

e mais aquillo de bom para, a fa-)'| Masulino. 
milia, até á 60.º geração, 

gusta: E pinto infaltivel, | “ Pederneiras, 4 de maio de 1912. 
que o jornal do st. bispo de Tat- 
baté,, Epaminondas .Barbosa|.. 
Nunes hi Piaçõs de Avila da 
Silveira 'e Silva-Magalhães-(uff!) 















































á Dontrina ecclesiastica 


«Se alguem faz publicamente 
profissão- de heresia ou procura 
perverter os outros, quer com par 
lavras, quer com o exemplo, não 
só pode, absolutamente falando, 
[ser excommungado, mas pode 
tambem - ser justamente morto, 
para que. o seu exemplo conta- 
gioso e doentio não seja causa 
de perda para muitos. Com effei- 
to, um homem mau, diz Aristo- 
teles, é peor que um bruto e faz 
mais. mal; donde resulta que, 
assim como não é mal feito ma- 
tar um animal das florestas, so- 
bretudo se for nocivo, assim pode 
ser uma boa acção privar do uso 
duma vida nociva um hereje, de- 
trator da verdade divina e inimi- 
go da salvação dos outros.» 


Que se utilizem delle tambem os 
jornaes anticlericaes, são Os VOs 
tos do 


Seth Latour. 


ERR 


EM PEDERNEIRAS 





Padre. Don. Juan, 
em “apuros 


que dá às de villa Diogo 
para escapar às ameaças 
de uma sua victima. 


Em continação ao que nos .te- 
latou em carta, no' nosso numero 
de 27 de abril, volta hoje mova- 
mente a estas columnas 0 nosso cor- 
respondente de. Pederneiras, que se 
occulta sob-opseudonymo:de -Mw- 
solino. Os factos que nos tem rela- 
tado não deixam de ter certa gra-| 


— Isso é dé Torquemada ? 

— Qual! E' do padre Lepicier 
e; vem na sua obra: De  Stabili- 
tate et -Progressu Dogmatis, pare 
I art. VI; 4:9,;— Typographia 
editriz vomana.. 


da Inquisição e de; Torquemada, 
na negra época medieval... 

—— Não, senhor: é do auno-de 
graça | de-1908, um anno apenas 


que lavra no meio do clero “(que 
antes do assassinato de Ferrer... 





e “nana em 3, ds 


(SANTA CA CATHARINA) 


E” intoleravel o procedimento 
do sr. superintendente municipal 
desta cidade, quanto aos negocios 
que dizem respeito os interesses 
do municipio. S. s. pouca ou 
nenhuma, sine liga á con- 
servação das estradas, destacan- 
do-se entre outras a que nos liga 
á capital, que está em pessimo 
estado. 

Diz o sr, superintendente não 
haver dinheiro nos cofres munici- 
paes para attender a taes despe- 
sas, Pois bem: de onde s. s. 
«cava»; todo. esse dinheiro que 
poz á disposição dos frades fran- 
ciscanos para auxiliar escolas. pa- 
rochiaes ? 

A - custa do “municipio é man- 
tida nesta cidade uma dessas 
esantas» escolas, “é agora acaba] 
s. s. de conceder mais uma gorda 
subvenção pará uma-outra funda- 
da em Angelina, regida pelo pro: 
fessor João Peixoto. 

Não admira que o sr, superin- 
tendente esbanje assim com tanta 
facilidade os dinheiros que lhe 
não - pertencem. em troca das 


mentos primordiaes da doutrina) 
|ohristã, deveriam. ser 08. primeiros|. 
Ja correr com pedras os bandalhos 
acobertados com a uegra . batina 
para; mais facilmente -corromperem 
os corpos e as: consciencias. Assim 
não é porém. São até os chefes de 
familia catholicos, gcmo do caso de 
que tratamos, ..os mais: dedicados 
protectores desses que 'são' 08: ver- 
dadeiros inimigos do lar... 

Esperamos da parte do nosso in-/* 
ara de Pederneiras: novos. in: 
fórmes do bicudo- caso -do- padre 
Bicudo. 


| “Tllmo.sr. redactor da Lanterna, 


| Em continuação á minha ultima 
carta publicada pela Lanterna, com 
referencia ao nosso fujão rvmo. Bicu- 
do, tanho à coinmunicar aos seus nu- 
merosos leitores que o nosso Don 


seu esconderijo, na: fazenda de-um 
certo politico” que é casado e chefe 
de familia. 

' Disseram-me q. O nosso padre 

é tudo. 

Para não perder o tempo, 'o nosso 
fujão tornou-se ad rador de 
fazenda, agricultor e — segundo di- 


com . que o Conselho vai appro- 
vando esses gostos estragados 
de s.'s. 

Na. presidencia. do Conselho 
destaca-se a figura sympathica e 
intelligente do: sr.: Carlos Knoll, 


prietario da dita fazenda, se se con- 
siderar a sua habilidade na arte de 


Para melhor 'embair à opinião 
publica, fizeram annunciar que o 
rvmo. Bicudo vei deixar a sotaina 
e casar-se civilmentoe com a sua|que não espera nem vive de 
actaal amante, úma moça que 'Bo- «benções», é por esse facto dé; 
duziú quando vigario em Avaró.jvia reagir contra os desmandos 
| Isso não é mais do que musa paloia, daquelles que entendem que o 































































































































































-— Pois : sim, mas é do tempo 















































suor do povo deve: ser revertido 
em beneficio de frades, para assim 
viverem mais commodamente. 

Quando se lança um contri- 
buinte para - pagar imposto não 
se pergunta a que credo perten- 
ce, porém para empregar-se esse 
dinheiro ganho por clle - á' custa 
de tantos sacrifícios é necessario 
saber-se se o fim a que é désti- 
nado é efe apostolico ro- 
mano! | 

O escriptor destas linhas' é 
amigo sincero do sr. Ramos e 
admira as súas qualidades, porém 


S. José, Santa Catharina, 
de maio de 1912. 


Um josephense. 


t 





Vida operaria 





“União dos Pedreiros e Serventes 
— Esta associação de classe está traba- 
lhando activamente para conseguir a adhe- 
são dos operarios desse .tamo de: trabalho. 
O Conselho da União: participa é classe 
que installou definitivamente a sua -séde á' 
Rua São Domingos, 25, e reune-se todas 
as quinta-feiras á noite. 


Movimento 'graphico — Os t 
graphos e impressores da casa Cardoso & 


quererem acceitar o Boletim sobre o trabalho 
diario que a casa lhes quiz impor. 


Continuam em greve os operarios da fa- 
brica de Alpergatas situada no Braz. Que- 
rem 'as'8 horas de trabalho e auúgmeénto 
nos salarios. Reina solidariedade; entre 'ós 

Movimento. dos |operarios, em 

fabricas de tecidos — Os . operarios 
Ja fabrica de tecidos Mariangela, de F. 
Matarazzo, declararam-se em ppa shot 
feira ao meio dia, 
As pretensões dos; grevistas: sãoas se- 
guintes: 1.º, — reducção do horario a 9 hos 
sas por dia; 2.º, — augmento de 25 9Jo à 
todos operarios em geral; 3 º, — abolição das 
maltas, do trabalho nociurmo e dos castigos 
ás crianças. 

—. Os opetarios da fabrica Sant! Anna, 
da Companhia Nacional de Tecidos de 
Juta, abandonaram o trabalho na 'quinta- 
feira de' manhã; as exigencias são as 'mes- 
mas das dos operarios do Matarazzo, 

A greve des:es operarios até á hora em 
escrevemos continúa firme, e é preciso que 
essa classe se compenetre de que deve 
fazer um sacrifício para trismphar. 

&s fabricas de tecidos - são verdadeiros 
ergastulos, onde são exploradas sem com- 
paixão de especie alguma pobres erianci- 
nhes menores de 10 annós. 

E' revoltante tal estado de coisas, 'é 08 
operarios não devets, dé | forma | alguma, 
consentir que continue essa exploração. T 


Movimento de. sapateiros — Os 
operarios da fabrica Clatk continuam em 
greve, reinando entre elles a solidariedade 
e à enthusiasmo. 

Nas ultimas reuniões que realizaram ' fo: 
ran$ tomadas diversas resoluções no sentido 
de pôr. em pratica os meios adequados para 
que, os que estão trabalhando auxiliem 
materialmente os operarios em' gréve. 

Este movimento assumiu uma nova pháse 


rios levantem a cabeça, resolveram declarar 
o Jock-out (greve de patrões), 

Os patrões devem 'saber muito bem que 
querer vencer os: operarios pelafome póde 


vil, podem “ chegar 8 comprehender que 
devem usat de' meios 'mais convincentes do 
que 'os que-até agora têm usado.» ||: 

Operarios | é a; greve da. fome que os 
patrões vos declaram ! Resisti, pois, té 
vencer! 


é + - o = 1 E f 
EO PIOTDO EO, ODDS SD. SO ODE 
DIVERSÕES 
Cinema Congresso — As sessões deste 
preferido cinema continuam. a ser 
muito bem orgênizadas 'com bons 


films.: 


Dia 22, quarta-feira, será exhibidon 
neste cinema o importante tra Mys- 
terios da ponte de Notre Dame. 
pg haverá ali uma boa ma- 
tinée. E :$ 


Theatro Colombo — Está trabalhando 
actualmente neste theatro: 0 afamado: 
equilibrista Williand Lillie., Os films 
exhibidos durante a semana alçan- É: 
garam grande successo. 

Amanhã haverá' matinée-com esco" 
lhido programma, ás 2 horas da-tardes 

Jockog-Club' — Amanhã, ''no do 
da, Moóca, realizar-se-á Dei A 
corrida, havendo bons premios aos, 
vencedores. ae 





A venda em nossa redacção : 


Historia da Lucta entra 
dels 6 8, TAN 


A. D. . White 


Antigo reitor e professor de Historia da | 
Universidade de Cornell e vor pop 
norte-americano em Berlim. 

Versão portugueza de | 
Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 pur 16); de ' 
Soo paginas, papel astetinado, esme- 
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O progresso 


tencioso e prepotente, mas como um 
verdadeiro amigo, um leal e firme 


de S. Paulo | companheiro nas lutas do trabalho, 
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um primus inter pares. 
Quando a humanidade chegar a 
este estado de franca fraternidade 


A classe operaria tem uma no-[e de humanitaria solidariedade so- 


bre missão a cumprir no seio da 
sociedade, se não desde já, todavia 
em um tuturo não muito distante. 

A classe operaria será o verda- 
deiro e unico elemento que fará 
mover todos os interesses sociais, 
estabelecendo entre toda humani- 
dade a Santa e Humanitaria Trin- 
dade: — Liberdade, Egualdade, Fra 
ternidaúe, unica base do bem-estar 
é felicidade de todos os povos que 
caminham em procura de seu pro- 
prio progresso, embora lentamente, 
é verdade, mas com passos firmes 
e seguros, para um futuro digno 
de seus esforços de amor ao tra- 
balho, mantendo entre todos os 
membros que a compõem uma verda- 
deira e real solidariedade social 
para a defesa de um por todos e 
todos por um. 

Para provar nosso m.do de pen- 
sar, isto é, que a classe operaria 
tudo dominará no futuro, é bastante 
analysar o que se passa presente- 
mente em Inglaterra, tendo-se, em 
todo Reino-Unido, declarado em gre- 
ve um milhão, seiscentos e oitenta 
e dois mil mineiros, assustando todo 
o mundo economico, industrial, com- 


mercial e financeiro pela provavel| 


falta de combustivel para todos os 
misteres da actividade humana. 
Entretanto a classe dos mineiros 
que se empregam na extracção de 
carvão de pedra, é de entre todas 
as classes operarias uma das mais 
modestas; não obstante sua humilde 
posição entre as diversas classes de 
operarios, ella póde, quando em 
greve, causar um verdadeiro dese- 
quilibrio social, fazendo paralysar 
todas as industrias que dependam 


do combustivel — carvão de pedra, ' 
quer nas locomoções terrestres e! 


maritimas, quer na illuminação das 
cidades iluminadas a gaz. E o que 


é ainda peor, na falta de combus-| quem Se 


tivel para os misteres culinarios 
onde escassêa o combustivel — le- 
nha; como para 0 aquecimento da 
salas e quartos colorificos, nos paizes 
frios, 


cial, ag greves não terão razão de 
sêr, visto que o operario não será 
mais considerado um pária social, 
mas um auxiliar necessario e util 
no conjuncto collectivo na evolução 
do progresso constante de todos os 
melhoramentos sociaes. Talvez que 
alguem nos qualitique de utopista 
e visionario;aporém será uma in- 
justiça de quem assim nos julgar d 
priori. Lançando um golpe do vista 
sobre o passado, e pondo em pa- 
rallelo os costumes dos povos até 
o fim do XVIII seculo com os cos- 
tumes dos povos actuaes, vemos que 
ha uma grande differença, tendo 
apenas mediado um seculo e poucgo. 
A evolução mundial não pára. A 
humanidade caminha sempre para 
um estado de relativa perfectibili- 
dade, porém é necessario que a 
classe operaria, que será no futuro 
a chave de todo progresso, se eman- 
cipe da tutela clerical e de uma 
vez para sempre, repudiando essa 
classe de parasitas que tudo sugam, 
tudo devóram e nada produzem a 
não ser a superstição, o fanatismo e a 
inmsralidade. 
Araré. 
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A mulher e a Igreja 





No prefacio que Vianna de 
Carvalho escreveu para o volume 
de cartas espiritas de d. Elmira 
Lima, publicado ha pouco em 
Belém (Pará), ha o trecho seguin- 
te que, data venta, transcrevemos 
em nossas columnas: 


«Mas faltava, em nosso meio, 

incubisse de tanger a 
corda mimosa da sensibilidade fe- 
minina tão mal timbrada sob as 
influencias morbidas dos precon- 
ceitos religiosos em completo an- 


tagonismo com as noções do pro- 


P:esentemente as diversas classes | BrESSO, 


operarias se acham divididas por 


A mulher brasileira, numa de- 


um sentimento mal comprehendido| Ploravel maioria, vive ainda na 


de mutua rivalidade, vbstando a 


obstinação do fetichismo catholi- 


que todas as classes operarias de|co, no culto das imagens, para 


todos os matizes formem uma só| aqui 


familia, comprehendendo o rifão po- 
pular que diz: — da união vem 
a força. Porém, não está longe o 
dia em que todas as classes ope- 
rarias se unirão em uma só família, 
em um só pensamento, formando 
um bloco concreto na defesa de seus 
direitos, na defesa de seu trabalho 
atrophiante, e vivendo, todavia, na 
mais triste miseria ! 

E quendo chegar esse dia em que 
todas as classes operarias façam 
fusão em uma só familia, fazendo 
desapparecer toda e qualquer de 
sintelligencia que por acaso ainda 
exista entre si, então tornar-se-á 
uma corporação invencivel, 

Mas para se chegar a um resul 
tado digno de todos os esforços em 
commum, será necessario que todrs 
concorram Ccoia uma pequena men 
salidade para uma caixa, em cada 
classe e em cada cidade, como em 
cada paiz, para soccorrer uma classe 
em greve, quando autorizada pelas 
mais classes. E se essa classe tôr 
a dos mineiros, estractores de car- 
vão de pedra, e durar seis mezes, 
visto ser soccorrida por todas as 
elasses, haverá então uma das maic- 
res calamidades e o mais tremendo 
desequilibrio social, industrial, 20r0- 
mercial e financeiro, por falta de 
combustivel para todos os ramos 
da actividade bumana ! Triste sor- 
to para à humanidade tal estado 
de paralysação em que ninguem 
lucra e todos perdem ! 

A actual greve de todo elemento 
mineiro em todo Reino-Unido e em 
parte da Allemanha é uma lição 
que os senhores capitalistas não 
devem desprezar; ella, a greve, veio 
mostrar-lhes que não é só o capita! 
que põe em movimento a activi- 
dade humana; o braço tambem é 
um grande e poderoso elemento na 
harmonia da poderosa orchestra do 
trabalho. Assim, esta lição dada 
aos grandes cepitalistas e indus- 
triaes deve servir de bussola para 
o futuro, prevenindo uma derrocada 
de tal natureza em beneficio de toda 
communhão social; retribuindo ao 
operario o justo salario compativel 
com seus esforços e applicação ao 
trabalho; tratando-o com o maximo 
carinho; rodeando o de todo contorto; 
construindo casas salubres para sua 
residencia onde possa rehaver suas 
forças gastas pelo trabalho tatigante 
e sem treguas, para poder viver 
honestamente e sem privações. Assim 
o operario encára seu patrão, não 


como um tyrannete grosseiro, desat- | de <uccesso. E assim desejamos que seja, 


transplantados com os pri- 
meiros colonos europeus. 

Quasi não aventurou um passo 
na tentativa de haurir claridades 
em fontes menos polluidas do que 
a orthodoxia ejaculada nos con- 
cilios do Vaticano. 

O seu sentimento de religiosi- 
dade é povoado de visões apoca 
lypticas, de assombros acabrunha- 
dores, de innominados absurdos. 

Ensinaram-lhe o Evangelho pa- 
voroso adaptado aos interesses 
das congregações do romanismo, 

Resultaram dahi duas mons- 
truosidades: a escravidão ao con- 
fessionario e o luxo do clero 
obtido, por assim dizer, inteira- 
mente á sua custa. 

Como instrumento male-vel n:s 
mãos do jesuitismo, serve Ce 
esteio a todas as manobras visan- 
do o arrocho do pensamento 
para que não descortine outras 
paragens além das confinadas no 
circulo escuro do dogmatismo in- 
tolerante. 

Dest'arte, abrir-lhe os olhus do 
espirito sobre esse estado depres- 
sivo, anomalo, cruel... era bene- 
merencia que urgia fosse levada 
a termo em homenagem á sua 
dignidade intellectual, mutilada sa- 
crilegamente nas aras turvas do 
obscurantismo. 

D. Elmira veio quebrar o en- 
cantamento narcotizante, a mudez 
sob a qual se immobilisava a fibra 
da reacção no sexo espoliado, ha 
seculos, pelas conspirações das 
socristias.» 
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Pelas publicações 


Litericultara — Publica- 


ção mersal. Typographia 
Paz. Therezins, Piauby, 912, 


E' uma revista de philosophia, sciencias, 
artes, Ictrase «em geral de qualquer assum- 
pto que se relacione com o desenvolvimento 
intellectual e moral da collectividade», con- 
forme declarsção expressa no seu program. 
ma, Os exemplares que recebemos, de janeiro, 
feverciro e março, trazem substanciosa 
materia, que pstentêa o alto criterio que 
preside á sua coordenação. 

Entre outros, fazem parte da redacção 
da Litericultura espiritos esclarecidos como 
Abdias Neves, Mathias Olympio e Clodoaldo 
de Freitas. A este ultimo não podemos 
deixar de felicitar pela série de bellos arti 
gos que sobre 4s tyrannia sociaes vem 
escrevendo, artigos reveladores dum pere- 
grino talento de escriptor e duma argu- 
mentação cerrada e profunda. 

E' pois de prever-se a boa acceitação 
que terá no Piauhy, e quiçá em todo Brazil, 
a revista que conta tão propícios elementos 
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A “Lanternas )ptantra! em Senta Cata 


“Lanterna” em Santa Catharina | Bibliotheca” del Apostoládo 


em Portugal 


E' nosso representante em Lis- 
boa, autorizado a tratar de tudo 
que se refira a esta folha, o ci- 
dadão Neno Vasco, residente á 
rua da Barroca, 94, 2.º 
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Satyro olerical 


O parocho de Dercé, França, foi 
preso em conseguencia de varias 
queixas de pais de famikia, por ter 
abusado de meninas que frequenta- 
vam à aula de catecismo. 

A força publica teve de empre 
gar energicos esforços para proteger 
o tonsurado contra a indignação do 
povo. 

O padre tem 60 annos! 

Mães ! confiai as vossas filhinhas 
a estes santos homens! Mandai-as 
ao catecismo ! 





Hymno monarchico-clerical 
O Mundo, de Lisboa, publicou 
o canto dos emigrades portugue- 
zes na Galiza. E” o seguinte: 
HYMNO 


IHS 
QUEREMOS DEUS 








O bhymno cfficial da tropa é 


este com a seguinte letra : 
Côro 


Da nossa fé, ó Virgem, 

o brado abençoai: 
Queremos Deus, que é nosso rei! 
Queremos Deus, que é nosso pai! 


Queremos Deus ! Homens ingratos 
Ao Pai supremo, ao Redemptor, 
Zombam da fé, os insensatos! 
Erguem-se, em vão contra'o Senhor. 


Queremos Deus | Um povo afílicto, 
O' doce Mai, vem repetir, 

Aos vossos pés, d'alma este grito 
Que aos pés de Deus tareis subir. 


Queremos Deus e a sã doutrina 
Que nos legou na sua cruz! 
Que leve 4 escola e á officina 
A lei de Christo amor e luz. 


Queremos Deus! Na patria amada 
Amar-nos todos como irmãos 

E ver a Igreja respeitada; 

São nossos votos de christãos. 


Queremos Deus ! Por bom exemplo, 
Hemos da Igreja as leis guardar, 

E nos ministros do seu templo 
Caracter santo respeitar. 


Queremos Deus ! Não contradigam 
A lei divina as nossas leis. 

Todos adorem, todos sigam 

A Jesus Christo, rei dos reis. 


Queremos Deus ! A liberdade 
E' elle só que no-la dá. 
Faz-nos escravos a impicdade, 
Descrentes não nos fará. 


Queremos Deus! Sempre sem mingua, 
Em cada templo, em cado lar, 

De cada peito e cada lingua, 

Culto e louvor lhe hemos de dar. 


Queremos Deus ! E promptos vamos 
Sus lei santa defender | 

Sempre servi-lo aqui juramos. 
Queremos Deus até morrer ! 


Perdoai, Senhor, perdoai ao vosso povo. 
A vossa ira contra nós não dure sempre. 


A.M, D.G. 
E o Mundo inseriu a seguinte 


midade : 
QUEREMOS DINHEIRO ! 


Da nossa fé, 6 Satanaz, 

o brado abençoai; 
Queremos dinheiro, que é o nosso rei 
Queremos dinheiro, que é o nosso pail 


Queremos dinheiro ! Homens sensatos, 
Fieis a Deus e ao Redemptor, 
Zombam de nós, dos nossos actos, 

e d'el-rei D. Manuel, nosso senhor | 


Querenos dinheiro! e em estado afflicto, 
a ti, Satanaz, vimos repetir 

de dentro d'alma este nosso grito, 

que esperamos bom efícito ha de sortirl 


Queremos dinheiro, nata da doutrina, 
que o Christo conduziu até á cruz] 
Que o diabo leve a escola e a oficina, 
fóra com a instrucção, fóra com a luz! 


Queremos dinheiro! Na patria abandenada, 
que se odeiem pois, filhos e irmãos | 
Volte ali de novo a iesuitada, 

e confunda aquelles bons christãos ! 


Queremos dinheiro! e para exemplo, 
hemos do papa negro as leis guardar 
e nos jesuitas do seu templo 

a nossa influencia amparar, 


Queremos dinheiro! Não contradigam 
a nossa doutrina, as nossas leis; 
todos adorem e todos sigam 

ao dinheiro, que é o Rei dos Reis! 


Queremos dinheiro! A liberdade, 

é elle só que no-la dará! 

Faremos escravos sem piedade 
Aquelles christãos que estão por lá. 


Queremos dinheiro! sempre, sem mingua, 
em todas as algibeiras, em todo o lar. 

De cada peito e cada lingua, 

Culto ao dinheiro lhe hemos de dar. 


Queremos dinheiro! E prompto vamos 
Sua diabolica lei defender ! 

Sempre serrilo aqui juramos, 

pelo vil metal queremos morrer ! 


E perdoai-nos, Satanaz, se te offendemes, 
que por amor patrio não nos mexemos, 


versão — que é a cantada na inti- 





Carta de um colono allemão ao 
bispo de Florianopolis. 


Egemio. Senhorra Pi | 
patíícia. ispa e querrida 


“No meu ultimo carta eu expõe a 

- Egc. a minho modo de pensar 
sobre o relixion catholique e agorra 
eu vem dicer mais uns cousas que 
fica p'ra escondida aqui no cidade e 
lá na matto, no Angelina. 

Em primeira lugar eu quer sabe 
onde V. Egc. deixa a sua sapato, e 
depois... depois fica tudo p'ra entre 
nos mesmo. 

Pois bem: no Angelina foi collo- 
cado n'um grruta um Senhorra de 
Lourdes, nom para sustentar aquelle 
pobre xente ignorrante, que só vive 
reza p'ra elle, mas p'ra quelle xente 
supersticiosa sustentar os frades e 
V. Egc. por intermedio della; ao 
passo que elles tem p'ra come um 
pedaço de protz com café acêdo e 
dorme no seu cama nogenta, e V, 
Egc. bebe a custa desse mesmo xente 
tolo bom vinho de champagne e 
dorme o seu sagrado somno em ri- 
quissima cama. Ah! Senhorra Pispa, 
NPR é cêga e brruta esse xente ! 
















































uanto é imexoravel e cruel esse 
Deus que approva esse exploraçon ! 
Elle sempre está ao lado da forte e 
contra o fraca: aquelle tudo pode 
e este nada. 

Voltemos o vacca fria. ! 

Aqui entre nós existia um medico 
(que por Ea está agorra em Cor- 
dova, no Árgentino), vindo lá do 
Angelina. Tampem vivia lá com essa 
doctor (ha 3 para 4 annos), uma 
minha patricia (nosso) frrade, frran- 
ciscana chamada Burchard. 

Pois bem; essa frrade faz negocio 
com a dito doctor p'ra este faz re- 
clame dos milagres do agua do 
Lourdes, no xornal de Borto Alegre, 
(allemon, do bom imprensa). Porém, 
doctor como éra livre-pensador pede 
3 contos p'ra faz esse serviço, pois 
dicia elle que com esse quantia 1a 
para Europa depois de escreve esse 
grrandecissima asneirra contra o scien. 
cia e seu propria consciencia. Mas 
frrade Burchard acha que éra muito 
carro, e nesse occasion descobre tam- 
pem que doctor non é catholique, e 

or causa desse tudo xente de la 

riga com doctor e elle vem corrida 
p'ra S. José — (Ahi cae a panno). 

— Subentenda-se que antes dessa 
ultimo negocio o frrade faz reclamá 
para remedio de doctor, por meio 
de confisson, p'ra ella dar 20º/o para 
o Screja — Enton doctor ganha muito 
dinherro e o Screja tempem. 

Por hoje é só o que tem a dicer 
este vosso infiel christian mas obdien- 
te patricia. — Xacó. 





Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 168 
paginas. Encontra-se à venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio, 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. é 

Vende-se tambem em nossa redac- 


a pelo preço de 2$500. Pelo correio, 
$000. 








“A Velhice do Padre Eterno” 
Temos novamênte a venda, & 
1$500 o exemplar, este sempre em- 


polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 








FRANCISCO FERRER 


lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 
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C. E. S. “Francisco Ferrer” 


O Circulo de Estudos Sociaes 
ancisco FeRRER, desta capital, pe- 
de ás administrações de revistas e 
jornaes de propaganda que lhe en- 
viem um exemplar de cada numero 
para a sua sala de leitura. 

O endereço é o seguinte: C. E. S, 
“Francisco Ferrer”, rua da Moóca, 
1337 — S, Paulo. 


A “Lanterna“ em Pelotas 


Na cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, assim como nas 
localidades circumvizinhas, é agen- 
te da nossa folha o sr. José Ma- 
ria Bento, residente á rua Andra- 
de Neves, 558,e que está autori- 
zado a tratar ali de tudo quanto 
e relaciona com a Lanterna. 


=" 


Aos nossos assignantes 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri 
mitiva residencia. 











Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulsó 


es 
Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna! 
para serem distribuidos gratuita 
mente, 















Espledida revista racionalista il-: 


seguintes pontos : 
Pestana, 140. 
malho, 166. 


Scafuto, rua 15 de Novembro, 37 


veSALÃO DE ENGRAXATE, rua 1$ de No- 


5. 
ENcrRAXATE, Largo da Sé, 4. 


1 R PET TE Sp TIS o E e E A MS IS Sc 5 





dg La Vordad Ear EM PORTUGUEZ 


7 . M. Gorki, Os amassadores . 
Praca a 200 réis, fóra o porte e registo | À de Pinho, Pela Educação e pelo 
Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 
Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo. 
Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Una Madre, por Ramon Chies. 
La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 


2a Série em publicação : 


H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . « 
ea Kropótkine, O Comunismo 
“ma DDS LOS NRO und 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente «arena 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em-5 actos) . . 
Mezza Botta, O Papa Negro . 
Jesus Christo nunca existiu, Bossi, 
Religião e Evolução, E. Haeckel . 
Sociologia Fundamental, Benteo . 
e Quiersal, Faure .. - 
rito Bethencourt, Catecis 
Dios, por Sufier y Capdevila. PRE 


Los Milagros, por Roberto Robert. EM HESPANHOL 
Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. |J. Rutgers, Zas Guerras y la Den- 
Viaje al Inferno, por José Nakens. sidad de la Población . ... 
La libertad de ensifianza, por Edmundo| Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
Gonzalez. é Independencia . 
La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, C. S. Darrow, Crimen y Crami- 
Sonetos Piadosos, por varios. AR UD DRSSES P P ES 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis. André Girard, Educación y Auto: 
ridad Prternal «cr. 





EM ITALIANO 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
É E; SECIATEINIO qa cio oo 3a 
Sem engrenagem para moagem de | Romanzo di una Donna, Angelo 
canna com salvaguarda para evitar) Longarciti. «cc rasa 
desastre. Privilegiado e premiado com | Almacco Libertario ilustrado 1909 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ra Progressivamente estão a EM FRANCEZ 
lhando por este vasto paiz; já foram | ,,, py; E + 
adquiri os por mais e 1.000 fszen- LR ri e er é 
deiros que attestam 9 utilidade pago René Chaughi, La Femme Esclave 
importanto machina. Inventor e fa- Jean Grave, Léntente pour Paction 
bricante Elisée Reclus, Amon Frére le 
RAPHAEL STAMATO f Ras . o PRADO O q 
Filial, Rua da Alfandega, 194 — pedra o seus e gd 
Rio de Janeiro. Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
Fundição e Mechanics, Avenida Mar-| sem .. cc. 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. Elisée Reclus, E'volwtion e Révo. 
2. lutiom ... . . > 


da Ea Urbain Gohier, Aus Prmmss Ê f 
Fabrica de Fumos “Braz 


E. Malstesta, Entre Paysans 
FUNDADA EM «1887 


Escusado é dizer-se quecesta 6 a 
unica fabrica que vende sem 


Engenho Stamato 











Solidarité dans la lutte ouvriére 
Marc Pierrot, Sur L'individualisme 
Louis Blanc, Quelgues Vérités 

Economque . cc... 
André Girard et M. Pierrot, Le 

Parlementarisme contre PAtion 

























reserva de preços. Seus productos] Ouuridre +... 
são conhecidos em todo o Pedro Kropotkine, e ponte É 

» » orale Anar- 

Estado VIRE persas j 


M, Pierrot, Travail et Surmenage 
Direrot, Entretien d'un philosophe 
avec lamarechale . 


Pereira & Comp. 


Avemda Rangel Pestana, 60 Es 
Jean Grave, La Conquête des pou- 


— 8. Paulo — voirs publico . « evo ssa 
eee | Jenn Grave, Une des Formes nou- 


«A Lúntórna» no Intorior |102 & "Esprit politicies 


Les temps Nouveaux, Contre la 

A Lanterna, além de ser vendida) Gurre. . . S 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43. 

Em Campinas, em casa do er. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do er. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
gr. Antonio Costa. 

Bello Horizonte, na agencia do gr. 
Giacomo Aluotto & Irmão. 

Cataguazes, com o sr, Fenelon Bar- 
bossa, largo do Commercio 1 — A. 

Florianopolis, com o er. Valontim 
Farinhas, rua Republica, 4, 





pectiva importancia. 


do Carmo, (engraxate); 


Braz Leuris. 
Na rua do Senado, 643. 
Avenida Passos, 130 (engraxate). 





A BATMILLE SYNDICALISTE | 


rinsi, 

Diario redigido por militantes da 
Confederação Geral do Trabalho 
10, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — XI Caruso. 
Ano. «vc « 31 francos 


do Bettino. 








Esta magnifica allegoria de Firmino | dº Rosario (exgraxate). 
Sagristá, da qual os nossos leitores 
viram uma reproducção na primeira 
pagina do nosso numero especial de 
13 de outubro, encontra-se á venda, 
magnificamente impressa em bom 
apel, na redacção da Guerra Social, 

aixa postal, 1427, Rio, 

E” vendida em beneficio do mesmo 
jornal a 300 réis cada exemplar. 


“El Motin“ 


Este excellente periodico anti- 
clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente- combatente José 
Nakens e que se publica sema- 
nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado, 
está á venda á rua do Gazome- 
tro, II5, a 200 réis o exemplar. 


(egraxate). 


Matera — V. Izabel, 


Angelo Sperduto 











Leiam ! propaguem ! o 


originalidade 
pela simplici 





«À Lanterna» om Porto Alegro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lantema, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro ntos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen= 
tral, á ruas Bragança. 


eee e meo re meemainS 
«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 


Preço: 
Um cento. . . .. 
Avulso 


ser enviados a 


ores. 





SALÃO DE BARBEIRO -— Avenida Rangel 
VEentTURA SrérRA, rua Conselheiro Ra- 
AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 


AGENCIA DE JORNAES, rua S. Caeteno, 
O. 


234 mbro, 
SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Sé, 


correio, 


E Asp e 
Só podemos att«nder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 


Rubino de Oliveira a. 28, 8, Py jo, 





BIBLIOTHEGA DA *"LANTERMA” 





$200 
$200 
$i10o 
$r100 


1$000 


M. Nettlau, Za responsabilité et la . 


8100 
$100 


$200 
$200 


$100 
$ioo 
$100 


$200 


e 
do GNIUBNEL qo 4 

«A LANTERNA» NO RIO 

é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CrrreRIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembiéa, esquina da rua 


Rua Do Ovuvipor, 181, agencia do se, 


Rus Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Largo da Carioca, 2, com o sx. Leonar- 
Rua da Saude, 167, com o ar. Nicolau 


Estação Central, com « É Raphas 


6 mezes. . . « . 1850 Mauro, 
3 mezes. +... 925 Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 
=] “| Rua zº de Margo — Agencia do sr. 
sé “6 E 
IDEAL Mandarino. 
es 


Rua e jm t10, esquina da rua 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, com o sr. P. B, 


Rua Mariz e Barros, 409, com o sr. 





Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sus 
sna belleza literaria, 
e do seu estylo, pas 
força dos seus argumentos, pela lim- 
idez. e poder convincente das suas 


E, não uma parodia, que poderia 
osír no ridiculo, mas uma sentids, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases 5 meg 


com intenso e crystallino brilho. 


6$000 , 
200 réis 
Os pedidos de folhetos acampan? a. 
dos da relativa Erg der ,em 


Grupos “Aurora” e “Liberty ,« adi- 


Médalhas de Frsrrer 


Recebemos da Euroj»a e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de wn lado o re- 
trato em alto: relerro do grande 
martyr da educação. racionalista e 
no reverso uma bella legenda, 

São vendidas «o preço de 18000 
pagando mais 209 registrada pelo 





= aa corram cespe meg, 





